
A escolha da área de intervenção foi 
motivada pela vontade de denunciar a falta de 
critério que orientou a ocupação urbana 
sobre a primeira porção de terra pertencente 
ao Campo de Aviação doada à Prefeitura 
Municipal de  início da década de 1990.

É nessa fração do território que se encontra o 
último testemunho arquitetônico do 

Campo de Aviação: o Casarão. 
Ambos elementos importantes na formação 
do imaginário coletivo do bairro do 
Campeche.
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A esquina de tamanha relevância coletiva por, neste caso, ser também o espaço da memória encontra-se 
apropriada por alguma casas que, não respeitando os afastamentos devidos em relação à via pública, relegam aos 
pedestres um passeio muito estreito, de aproximadamente 80cm de largura, e interferem na perspectiva do patrimônio 
histórico.
Pode-se dizer que os equipamentos municipais, implantados de maneira imediatista, são responsáveis por uma lógica 
aditiva na formação do espaço e contribuem para o surgimento de áreas residuais.

Vazios 
Remanescentes

Assim, a soma dos vazios 
gerados não contribui para a 
formação do espaço público. 
Resta a estes vazios 
remanescentes, diga-se lazer 
escolar e espaço público 
associado ao passeio, um 
desenho extremamente recortado 
que confgura espaços 
fragmentados residuais.

Resultado

Como resultado desse 
parcelamento sem  critério e da 
falta de articulação entre as 
edificações existentes, grande 

parte do terreno do Casarão 
- lugar que deveria evocar a 
memória - e do lote adjacente, 
estão confinadas a um miolo de 
quadra inacessível e limitado por 
empenas cegas.
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